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    Está tudo interligado. O coração emana energia e responde às experiências humanas de modo que, cada vez mais, diferentes campos do conhecimento têm reconhecido sua relação com os processos emocionais e cognitivos. Pesquisas recentes na área médica indicam que o coração possui milhares de células com terminações neurais, capazes de interagir com os estados emocionais e corporais.


    Nesse fluxo, sentir é também mover. O corpo responde, o ritmo se estabelece e, assim como as raízes conectam as árvores à terra, o movimento conecta o ser humano ao mundo — pelos pés, pelas mãos e pelas relações que se constroem.


    A capoeira se inscreve nesse movimento. Ela se manifesta onde a roda se forma, onde o berimbau toca, onde o corpo joga e onde a música alcança diferentes sujeitos, inclusive aqueles historicamente excluídos dos espaços sociais. Ao longo de sua história, sempre acolheu aqueles que, para a sociedade, eram marginalizados, mas que, em seu interior, encontravam pertencimento.


    A transmissão oral do conhecimento, a ancestralidade e a experiência coletiva constituem a base dessa prática, construída no contexto da diáspora africana e reelaborada nos territórios brasileiros. Nesse percurso, a capoeira se afirma como espaço de resistência, formação e inclusão.


    Revisitar essa trajetória exige deslocar o olhar. Como apontam debates contemporâneos, é necessário compreender que os povos escravizados não foram passivos nesse processo histórico, mas agentes que trouxeram saberes, práticas e formas de organização social que ainda hoje sustentam experiências coletivas.


    Nesse sentido, a capoeira pode ser compreendida como prática que articula cultura, corpo e sociabilidade, contribuindo para processos inclusivos que atravessam diferentes gerações e territórios.


    Que se avance, portanto, na construção de práticas inclusivas que respeitem a ancestralidade, a diversidade e o direito à participação social. A capoeira já aponta esse caminho — cabe ampliá-lo.


    Salve.

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Há obras que se impõem não apenas pelo rigor acadêmico que apresentam, mas, sobretudo, pela coragem ética de olhar para a realidade a partir das margens, dos corpos historicamente silenciados e dos saberes que resistem ao tempo. Esta obra inscreve-se exatamente nesse lugar: entre o conhecimento científico e a sabedoria ancestral, entre a universidade e o chão da comunidade, entre a capoeira enquanto jogo e a capoeira enquanto tecnologia social de transformação.


    Ao investigar a capoeira como prática inclusiva voltada às pessoas neurodivergentes no âmbito das Organizações da Sociedade Civil de Salvador, esta obra nos convida a rever concepções cristalizadas tanto sobre deficiência quanto sobre gestão social. Humberto demonstra, com sensibilidade e densidade teórica, que a capoeira não é apenas uma expressão cultural ou uma atividade corporal, mas um sistema complexo de saberes, afetos, pedagogias e estratégias comunitárias capazes de promover autonomia, pertencimento e participação cidadã.


    A escolha por uma abordagem qualitativa e interdisciplinar revela o compromisso do autor com uma leitura profunda da realidade social. Ao articular revisão bibliográfica, análise documental, observação participante e escuta atenta dos sujeitos envolvidos, a pesquisa constrói um retrato vivo das práticas desenvolvidas pelas OSCs, evidenciando como a capoeira se reinventa cotidianamente como ferramenta de inclusão, especialmente em contextos marcados pela ausência ou insuficiência de políticas públicas efetivas.


    Os resultados apresentados vão além da constatação de ganhos individuais, como o fortalecimento da autoestima, da coordenação motora e da sociabilidade das pessoas neurodivergentes. Eles revelam a potência coletiva da capoeira enquanto prática pedagógica sensível à diversidade, promotora de vínculos comunitários e catalisadora de redes de solidariedade nos territórios periféricos de Salvador. Nesse sentido, a obra nos desafia a compreender a inclusão não como adaptação marginal, mas como princípio estruturante da vida social.


    As reflexões aqui tecidas também dialogam com minha própria trajetória profissional e acadêmica, construída no entrecruzamento entre ciência, educação e capoeira. A leitura desta obra se fortalece a partir de uma experiência acumulada como pesquisador, mestre em Educação, doutor em Ciências da Educação e pós-doutor em estudos da capoeira e inclusão, bem como pela vivência enquanto mestre de capoeira, condição que permite reconhecer, no corpo e na prática cotidiana, a profundidade pedagógica e social dos saberes que Humberto sistematiza com rigor.


    Ao reconhecer a capoeira como forma de gestão social ancestral, Humberto Nascimento amplia o horizonte das “ciências sociais aplicadas”, recolocando no centro do debate os saberes tradicionais, o protagonismo comunitário e as práticas populares como fundamentos legítimos de políticas públicas mais justas e equitativas. Trata-se de uma contribuição valiosa tanto para pesquisadores quanto para educadores, gestores sociais, militantes e formuladores de políticas comprometidos com a universalização dos direitos das pessoas neurodivergentes.


    Este prefácio é, portanto, também um convite: que o leitor se permita atravessar pela ginga das ideias aqui apresentadas, reconhecendo na capoeira não apenas um jogo, mas um modo de existir, de cuidar e de construir coletivamente uma sociedade mais diversa, sensível e humana.


    Prof. Dr. Jean Adriano Barros da Silva


    Mestre Pangolin1


    


    
      
        	1 Professor Titular da UFRB, Centro de Formação de professores, Campus Amargosa – BA.


      

    
  


  
    PREFÁCIO


    ARACAJU, 31 DE MARÇO DE 2026


    Com imensa alegria recebi o convite de prefaciar esse texto de Humberto Nascimento Dias Santos Filho, conhecido nas rodas da Bahia como Muralha, mas como sempre o chamei, “Muralhão”. O convite se mistura entre relações afetivas e compromisso profissional, que no nosso caminhar, sempre foram estreitos e bem dependentes, afinal nossos encontros se deram na Faculdade de Educação da UFBA, no final dos anos 1990, além das rodas de capoeira.


    Esses laços, por questões óbvias, também se construíram por acreditar que seria possível transformar nossa paixão, a capoeira, em ofício. Esse período foi marcado por muitas construções formais e informais de conhecimento sobre a capoeira, pois na UFBA, naquele período, havia muitos capoeiristas cursando Educação Física, o que possibilitou muitos debates e ideias, que algumas décadas depois, geraram frutos.


    Esse texto de “Muralhão”, possui dois horizontes que costumo apresentar na Universidade, como elemento investigativo, o primeiro são as diversas linguagens que o corpo produz na capoeira, e a segunda é a lógica pedagógica, que quando não maculada pelos processos formais (sentido lato) possui uma potência cognitiva que não percebo em outras atividades, podem ser limitações minhas, mas sempre entendi, assim como “Humbertão”, que a capoeira tem capacidades sensíveis a nossa realidade, como ele mesmo diz: “[.] o não conseguir de hoje, sempre se tornava o ponto de superação do amanhã.”, ou seja, indiretamente, desenvolve a compreensão do que seria a Zona de Desenvolvimento Próximo de L. S Vigostski.


    “Humbertão” sempre foi um curioso, silencioso, reflexivo e, por diversas vezes, profundo. Acredito que esse texto tem influência de alguns mestres, professores e principalmente daquele ambiente. Confesso que sua inclinação para a pedagogia inclusiva me surpreendeu, pois sempre, naquele período, foram os espaços formais mais receptivos a capoeira, e onde ela aparecia como essa “tecnologia pedagógica” perfeita para aquele ambiente, mas nunca foi o perfil de Humberto buscar o caminho mais fácil, sempre galgou suas conquistas de forma discreta, sozinho, no seu processo. Esse texto tem muitas dessas características.


    O texto tem muitas nuances, que particularmente, acho romântico em relação a capoeira e as instituições públicas, especificamente as Organizações da Sociedade Civil (OSCs) que trabalham a Inclusão de Pessoas Neurodivergentes, mas esse trabalho tem posicionamento político claro, coisa rara em textos acadêmicos de capoeira, e se coloca em favor daqueles que mais precisam, e reivindica dentro desses marcos, políticas públicas que ampliem as possibilidades de acesso, e nisso Humberto soube fazer muito bem, trouxe o movimento histórico desses documentos e examinou sua expressão concreta, apresentou limites, e como sempre, se coloca na vanguarda desses desafios, e nela, apresenta a questão “De que maneira a capoeira pode contribuir com a inclusão social de pessoas neurodivergentes na cidade de Salvador?”.


    Confesso que aprendi muito com esse trabalho, principalmente a parte que se refere ao curso de formação continuada para docentes que vão discutir tecnologias de inclusão para neurodivergentes. Acredito que isso se deva a uma escrita cuidadosa, auxiliada pelo seu orientador, Prof. Dr. Guilherme Marback Neto, que aprofunda nessas questões que envolvem a realidade e o que se deseja, apresentando o limite legal e um excelente mapeamento dos trabalhos de capoeira em OSCs


    Convido os leitores a assistirem como ele obtém essa resposta, pois trata-se de um texto fundamental para quem quer se aprofundar nesse tema, além daqueles que poderão observar o quanto a capoeira pode ser muita coisa para além do mimetismo exótico, produzido por oprimidos, mas uma atividade descompassada com um mundo em que as relações se dão por aquilo que se tem, e o corpo alienado, se apresenta como ferramenta produtiva. Digo isso porque inclusão nesse modelo econômico me parece ir na contramão do que desejamos com a capoeira, com os ‘diferentes’, e com as possibilidades de um futuro melhor.


    “Muralha” buscou um caminho difícil, e já percebeu os limites, as diferenças entre discurso e prática, e os caminhos que a capoeira vai assumir para se adequar naquilo que a expandiu para o mundo.


    Prof. Dr. Benedito Carlos Libório Caires Araújo,


    Mestre Bené, professor titular da Universidade Federal de Sergipe.
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    1 SEGUINDO OS PASSOS DA ANCESTRALIDADE.


    Escrever sobre a capoeira e seu processo inclusivo é falar do alcance que este esporte, jogo, luta ou prática social tem na sociedade.


    A prática da capoeira, compreendida em sua dimensão social, evidencia-se como um espaço de encontro entre sujeitos diversos, no qual o jogo, a musicalidade e a interação coletiva favorecem a construção de vínculos e o compartilhamento de experiências. Nesse ambiente, as diferenças não se configuram como barreiras intransponíveis, mas como elementos constitutivos das relações, permitindo que desafios individuais sejam ressignificados no coletivo. A solidariedade, nesse contexto, não se apresenta como um valor abstrato, mas como princípio organizador da própria dinâmica da roda, onde o limite de hoje se projeta como possibilidade de superação no tempo seguinte.


    Ao articular corpo e movimento, a capoeira desloca o foco de condições individuais para processos mais amplos de participação e inclusão. A prática contínua permite observar que seus elementos — o ritmo, o jogo, a organização da roda e a interação entre os participantes — favorecem o desenvolvimento de experiências inclusivas que se constroem no cotidiano, muitas vezes de forma não formalizada, mas profundamente efetiva.


    A presença da capoeira em diferentes contextos formativos, especialmente no campo da Educação Física, revela seu potencial como recurso pedagógico capaz de integrar dimensões culturais, corporais e sociais. Em experiências desenvolvidas ainda no período de formação inicial, especialmente em contextos voltados a pessoas com deficiência visual, observa-se que a prática da capoeira amplia possibilidades de participação ao mobilizar outros sentidos, como a audição, o tato e a percepção corporal. Nesses espaços, a musicalidade, a organização dos instrumentos e a dinâmica da roda contribuem para a construção de um ambiente que favorece o engajamento, o prazer e o reconhecimento dos sujeitos.


    Observa-se, ainda, que a capoeira, ao ser incorporada às práticas pedagógicas, atua como mediadora de processos de aprendizagem que vão além do domínio técnico do movimento. A musicalidade e o toque dos instrumentos — berimbau, pandeiro, atabaque, reco-reco e agogô — produzem efeitos que atravessam o corpo e mobilizam afetos, criando condições para que o movimento emerja de forma espontânea, lúdica e compartilhada. Mesmo quando não nomeada explicitamente, sua lógica permanece presente, estruturando práticas que favorecem a compreensão, a participação e o envolvimento dos sujeitos.


    Em cidades como Salvador e em regiões do Recôncavo Baiano, a capoeira se organiza também como fenômeno social e cultural profundamente enraizado nos territórios. Sua prática se sustenta em dinâmicas de acolhimento, pertencimento e imersão, características que contribuem para a inclusão de diferentes sujeitos em contextos marcados por diversidade cultural e desigualdades sociais.


    Entretanto, essa inclusão que se manifesta de forma orgânica na capoeira não se reproduz, na mesma medida, nas estruturas da sociedade contemporânea. A inclusão social de pessoas neurodivergentes permanece como um desafio relevante, mesmo diante dos avanços legais e das políticas públicas voltadas a essa população. Persistem barreiras estruturais, sociais e culturais que limitam o acesso, a participação e o exercício pleno da cidadania.


    A trajetória histórica da capoeira, que transita de prática criminalizada a patrimônio cultural reconhecido, evidencia que o reconhecimento formal não é suficiente para eliminar desigualdades estruturais. De modo semelhante, a efetivação da inclusão exige mais do que normativas legais: demanda condições concretas de participação, autonomia e inserção social.


    A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 2006), ratificada pelo Brasil, e a Lei Brasileira de Inclusão (Brasil, 2015) estabeleceram diretrizes fundamentais para a promoção de direitos. No entanto, a implementação dessas políticas ainda enfrenta limites significativos, especialmente em contextos urbanos marcados por desigualdades.


    Na cidade de Salvador, esses desafios se expressam de forma evidente. Barreiras físicas, como a ausência de acessibilidade em espaços públicos e privados, somam-se a preconceitos e estigmas sociais que dificultam a inclusão de pessoas com deficiência intelectual. Além disso, a insuficiência de formação específica de profissionais e a carência de recursos adaptados nas instituições de ensino e no mundo do trabalho restringem as possibilidades de desenvolvimento e participação social dessa população.


    Além disso, a falta de formação específica de profissionais e a insuficiência de recursos adaptados nas instituições de ensino e no mundo do trabalho agravam a situação, restringindo as possibilidades de desenvolvimento e integração social.


    Diante desse cenário, a capoeira inclusiva revela-se como uma prática capaz de favorecer a participação de pessoas neurodivergentes nas organizações da sociedade civil. Reconhecida como patrimônio cultural do Brasil pela Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010 — que institui o Estatuto da Igualdade Racial e, em seu art. 22, §1º, estabelece a capoeira como bem de natureza imaterial e patrimônio cultural brasileiro — a capoeira transcende suas raízes históricas e culturais e se apresenta, hoje, como uma potente ferramenta de inclusão. Ao articular corpo, ritmo, ancestralidade e convivência comunitária, ela amplia possibilidades de pertencimento e afirma práticas pedagógicas sensíveis à diversidade.


    Originalmente uma forma de resistência e expressão cultural dos afro-brasileiros, a capoeira integra elementos de luta, dança, música e jogo, criando um ambiente dinâmico e inclusivo que pode ser adaptado para atender às necessidades específicas de pessoas neurodivergentes.


    No cerne desta pesquisa, encontra-se a indagação essencial: “De que maneira a capoeira pode contribuir com a inclusão social de pessoas neurodivergentes na cidade de Salvador?” Propomos neste estudo adaptar as práticas tradicionais da capoeira para criar um espaço seguro e acolhedor onde pessoas com deficiência intelectual possam participar ativamente, desenvolver habilidades motoras e cognitivas, fortalecer a autoestima, tendo como base a construção de relações sociais.


    Além disso, a capoeira promove a consciência corporal, a coordenação motora e o trabalho em equipe, aspectos fundamentais para o desenvolvimento integral dessas pessoas. As organizações da sociedade civil que adotam a capoeira como mecanismo de inclusão podem desempenhar um papel importante na promoção da igualdade de oportunidades e na quebra de barreiras sociais.


    Esta questão direciona o foco para a investigação detalhada do uso efetivo e inclusivo da capoeira, buscando identificar não apenas sua aplicação, mas também avaliar sua realidade na inclusão social dessas pessoas. A necessidade de ampliar as estratégias de inclusão de pessoas neurodivergentes, especialmente em contextos marcados por desigualdades socioeconômicas, como os territórios periféricos de Salvador, orienta a construção desta problemática.


    O objetivo geral deste estudo é promover o desenvolvimento da autonomia, da independência e da inclusão social de pessoas neurodivergentes por meio da prática da capoeira em Organizações da Sociedade Civil (OSCs) do município de Salvador, Bahia.


    Como objetivos específicos, o estudo propõe, em primeiro lugar, identificar as Organizações da Sociedade Civil, em Salvador, que utilizam a capoeira como prática inclusiva, mapeando as metodologias adotadas e os impactos sociais gerados em seus territórios de atuação. Em segundo lugar, busca examinar a construção de
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